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Duas mil € quat"ocentas tone. conforme acrescentou e mesma
ladas de castanh'o de caiu íolam,' Íonte, a maior parte dos devedores
até agora, comerc;a, izedas no dis. ainda. não t inha comç^ado a lazer
tritp de Manr'll3k67s, orovíncia de amortizações nem depÓ5itos.
Gaza, constituindo um recorde doe
últimos oito anos. s^'l'e a rossa FALTARAM ATRACTIVOS
Reportagem no decrrrso da reu.
nião quê marcou í eÍranr€ J
.da campanha 1985 ; i .  naquele
porrto do PaÍs.

Com esta quant'd^de aquele dis-
tr i to ocupo'r ^ ,  ic iugar na
províncía de Gaza.

De acordo r  n ' .du l  Bachi r
Calú, armazenisia rt .  l r ' -s1 e respon-
sá'rel local da Cor- :,cão Goorde-
nadora da Carr . c-: ìorner-
c ia l ização de Ca '  ,ha Ce Gaju
(CCCCCC) ,  r  i  r ' :  ' ' - t u ída  a
Mandlakazet para e: 'g arìo, era de
1400 toneladas, ;  s 'r lo sobi 'e'
cumpr ida em mi l ,  :u  se ia ,  71 por
cento, aproximad.*^ "

A chegada tardia dos artigos de
troca e o Íacto de es'es serem de
pouco valor prático, quanto às ne-
cessidades dos camponeses, Ío'
ram, nas palavras le muitos inter.
venientes na campanf'a, os moti-
vos por que muita castanha não
saíu das. mão: da população.

- Para começaÍ, as mercadorlas
chegaram com atraso, o que não
permitiu uma exposição antecipa.
da, p.:a qu? Íosse;n aprec adas
fela população. Depoie, na maloria
dos casos, esses arl qos não foram
ao enccntro das :recessldades bá-
sicas Ca população. lssc dificultou
o nosso trabaho - afirmou o ar-
mazenista r l istr i tar, acrescentando
que mesmo em Junho, com e che.
gada <io aç-.car, as pesgoas afluÊ
ram às lojas com castanha.

- Os produtos de troca chega.
ram multo larde e em guantldades
bastante reduzÌdas. A maior parte
eÍam qulnquilharlac (arügoe dc
adorno e brinquedos), ê, aofl ê8-
ses objecüos, Rão pudemoc recebor
nenhurna caslanha - disg€ tMus-
saÍo Khan, uÍn comerciante reta-
lhista, paÍa o qua! as colsae cot"o.
rlam bêh, nas prôximec câmpa-
nhas, ss oi artlgps do troca foe.
sem expostos a partlr de Outubro
o correspondecsem às necessida-
des dos camponeseg.

Jorge Mazive. delegado dlstritaf
da AGRICOM. disse ter visto muitas
pessoas recolherem às suag casas,
com castanha, megmo depois de
chegarem ao seü poslo, por íalta
dos artigos mais procuradoe pelos
campones€s.

- tgpqrs nulta cdanha. Como
não a usamos para cedl, Fotquo
produzfmoe o luÍlcbnüe piú. t l
enr amendolm, êctá aog menta nar
nossas casat. Ítlar tamDém earla
um deegerdíclo entregá-fa cm lroce
de pulselral, lnólq bdo$lodoc ...
- afirmou Basílio Munguambe, s+
cretário da Célula em lndolone, l&
calidade dc Gtridenguefe; a ooo.' Íirmar as palavras de muiüos po-
pulares da sua povoação. segundo

a: quais, mesmo em Setembro ou
Outubro, t ,r  am castanha a entre-
gar ao Estado, em troca de fósfo-
ros, açúcar, pstr ' f ,o, sabão, óleo
alimentar e tecidos.

Gontactado o administrador de
Mandlakaze, Alberto Langane, dis-
se que em muitas regiões do seu
distrito a populacão possuÍa ainda
consideráveis quantidades de cas-
tanha, e estaria disposta a comer-
cializá-las, acrescentando que, crom
artigos de troca, o encerramento
da campanha não signiÍlcaria devo-
lução cla castanlla, porque, de Íac-
to, muitas pessoas poderiam acor-
rer, com o produto, às lojas e pos-
tos de troca.

Alberto Langane recordou que na
campanha anterior comprou-se cas-
tanha até Novembro, sem nehuns
problemas.

COHBUSTÍVEL E TRANSPORTE:
A OUTRA FACE
DAS DIFICULDADES

A escassez de combustível e,
consequentemento, de meios de
transporte, tar.l: para o escoamen-
to dos artigos destinados à troca,
coíno da própria castanha, foi, nas
palavras da Gomissão Coordenado-
ra, um dos vários problemas que
diÍicultaram os trabalhos da caffi-
panha 1985/86.

- Yeiamos apênas eíe aspecto:
com a talta de contrustlvel mesmo
haYendo mercadorlas, não ó poseÍ.
vel trançortá-las do um lugar para
o outro. Enquanlo lsso, ou a popu-
lação val consumlndo a oastanha
ou mele-a na candongn - aÍlrmou
o cheÍe da comissão,

De acordo com um documento
apresentado pela Comissão Goor-
densdora e aprovado pefoe particí"
pantee, o distrito de Mandlakaze
prontlÍica-se a comercialiear três
rnil toneladas de castaaha de caiu
na próxima campanha,

Porém, segundo o mesmo ilocu-
msnto. o cumprimento g o possilrel
sobrecumprirnento deste meta de
pendwão da resolução das princi-
pais diÍiculdades enÍrentadae na
c.:mpanha 1985/8ô, ou seja, a che.
gada, com tempo, das mercadorias,
a sua capacidade de serem atrao.
tivds s . existência .de combus.
tÍvef.

COOPERATIVA
TIVERAM M.

,;$UMO
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Segundo inÍorma i, relatório
apresentado pe a úl ' , , ' r  Coorde-
nadora, uma boa p' ; .e da quanti .
.dade apurada crov. ' (.j.ts coop€-
rativas de consumo quê por terem
sido mais honesra" ern relação
a algtrns co-- {t;glggSr'"*
sempre 08 arti.' ' ri-:ciì de 8cor.
do com os. c'  ,s.

- Por lssc, ì )íirlarenìot
quaisquer que.xe -etis comer-
cianles se naa FrG;r nürs canÌpe
nhas dermos Fr" :- iÌ3 coope-
rativas de consumo, n* d.stribulção
Fos produtos de . rt, pois tlve-
mos a oportunldad:l úê, uma üet
tnais, compÍova' - honestidade
com que elas erl'r:m o noago lra
balho dirsse Asrirri Calú aos
participantos, no ,-,'ç1i {1€ r50 entre
secretários das Céluias Co Partido,
presidentes dos (-; , '.rfure [xecu-
tivos, comerciantes e, convidados,

EANCO FACILITG'J ::;";pÊÉSTllltOS

.Segundo aÍirm-'r. .s ds . lacinto
Bila, gerente da Í i i ;* i l*  Banco de
Moçambique em M.:n\,iíakfize. uma
Íaciidade êspecfa! -r:arito aoe crâ
ditos, Íoi cc - üLìs corrxlr.
ciantes vinculados r'rá campanha,
corï; Íorma r'l- iÍ o torn an-
damento dO rr"h3lhô. EntretantO,


